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ORGANIZAÇÃO UVANLSIONTSTAASOCIALISTA ‎סת

RESOLUÇÕES DA 11  MOATZA  ARTZIT
 

RESOLUÇÕES GERAIS
II Moatzá Artzit sauda o Garin Brasileiro pela sua integração definitiva em

efalsinm, na ria de que será uma das pedras fundamentais na realizagao das

importantes tarefas que deve desenvolver em liretz Israel, o Movimento DROR da

América Latina.

A II noatzá Artzit sauda o Comisco pela aspiraçao atual em transformar-se na

Internacional Socialista.

A II loatzá Artzit identifica-se com a minoria lia pai do kibutz Hameuchad, que
luta pela manutenção dos princípios que serpre animaram sua grande tarefa his-
tórica - e acusa sua maioria luapam de atitudes manifestamente contradizentes

com os princípios básicos do Kibutz e promovedores da divisão no seio do opp-

rariado kibutziano e artzisraelita.

A II imoatzá Artzit identifica-se em conteúdo e espírito com a resolugao última
Do Bureau da IUSY, que incita toda a juventude socialista do mundo a opor-se
intransigentemente ao regime Franquista da Espanha, impedindo a sua admissao
nos organismos internacionais.

A II Moatzá Artzit identifica=se com todo o mundo livre que vê na supressão
polo governo peronista do orgão La Prensa, uma atitude fascista já tao comum

aquele regime, Outrossim, solidariza-se com os trabalhadores deste jornal em
sua luta pela defesa de scus direitos de trabalho e contra as agressões bru-
tais e delibera que soíreram por parte daquele governo,
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- RESOLUÇÕES GARALS

1- À II Moatzá Artzit ratifica a resolução do II Kinus Latino-Americano que rocomenda

aos movimentos territoriais uma agao de proselitismo das shchavot maiores

- À II Loatzá Artzit resolve ratificar a constituição da OLA, feita no II Kinus Lati

no-Amnericano.

65- A II Moatzá artzit resolve reostruturar a constituição da Lishká Merkazit eleita
no último Kinus, para:

Mazkir Rashi David Perlov
Sgan-mazkir Jayme Volieh
Mazkir hachinuch Jorgo Sussman

Mazkir hachalutziut Efraim Bariach
Mazkir haitonut Aron Thalenberg
Mazkir hakranot Jacob Eizenbaum

Chaver hakibutz - Samuel Karabtchevsky

II - RESOLUÇÕES ESPHCÍFICAS

A - SEMINÁRIO LATINO-AMERICANO

A Il lioatzá Artzit resolve transformar són seminário de julho para dirigontes, en

Seminário Latino-Amoricano, reconhecendo nele o marco importante em que se alo

zará a unificação do movimento sul-americano.

A 11 uoatzá Artzit resolve que a baso de elementos do Brasil que participarão deste
Seminário, deva ser- ao número de elementos do snif, a critério da Lish
cá Merkazit.

A II Moatíá Artzit recomenda ás Mazkiruiot dos snifim e Lishká Merkazit, o critério
qualitativo na escolha e ratificação dos elementos

A II Moatzá Artzit recomenda que deverá a a L. nerkazit desenvolver com antecedên-
cia, no decorrer deste período, ''seminários padrao"! de preparação dos elementos pa-
ra o mesmos

A II Moatzá Artzit resolve que o local de realizagao do Seninário, deva ser o Beit
Hamadrich ou Kibutz Hachshará, devendo a Lishká luerkazit entrar em contacto breve
com a OLA para a escolha dentre os dois, do loçal mais conveniente,

B - BEIT HAMADRICH

;
A II lloatzá Artzit resolve que a construção foita pelo snif Rio do Janoiro na Fazen
da Palacete em Petrópolis, será o Beit Hamadrich "Borl Katzenelson" do movimento e
deverá:

ser superint lo pela Lishká Morkazit.
b) ser aduinistrado pelo snff Rio de Janeiro.

C - ENTRADA DE SHLICHIM

10-A II Moatzá Artzit rosolve que a entrada na hachshará dos chaverim David Porlov,
bfraimn Bariach, Jacob enbaun o Júlio Mestor, so verifique em inícios de agosto,
isto 6, depois da Veidá

D - CURSO DE MADRIS!

l1-Resolve a II hioatzá Artzit que o movimento deverá participar no próximo curso da
Sochnut e ‎tantoל 051

a) dea Lishká Merkazit insista junto a trotz, no sentido de conseguir o ton
áximo no curso de Beit Borl, 9 que possam os candidatos abster-se do

curso da Socanut, naquilo quo seria suporíluo.
os snifim dovoráo aprosentar definitivamente seus candidatos ató 15 do abril.
os candidatos deverao obrigatoriamente assistir ao Seminário Latino Ameri-
cano.
que a Lishká merkazit insista junto á Lishkat Koshor 6 outras instâncias
no sontido do conseguir estipondios maiores 
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E - FICHARIO

12 - À II moatzá Artzit resolve que o fichário completo e remodelado dos snifin, Segun=

do modelo enviado pela Lishká Lierkazit, seja remetido á mesma até 10 de abril pró-
ximo, sendo também diretamente responsáveis por este trabalho, os chaverim em

shlichut nos diversos snifin.

QUESTIONÁRIO

Resoktve a II ioatzá Artzit que os questionários enviados aos snifim, deverao ser

remetidos 3 Lishká morkazit, devidamente preendhidos até o dia 10 do cada mês,

G - DAPIM LACHAVER

4 11 Moatzá Artzit resolve que o boletim Dapim Lachavor deve ter o seu caráter

ampliado, constituindo uma publicação periódilca do informação geral da Lishká Mer-

kazit em todos os seus setoros, e do movimento em particular.

H - SNIF NITEROI

15 - Àsec a 11_Moatzá Artzit, tomando em conta as circunstáncias de momento, passar
ara a condição de garin do snif Rio de Janciro, o snif Nitorói, dovondo esta re-
o ser ratificada definitivamente na I Voidá Artzit. Deverá o novo garin for-

¿har uma vaadá técnica para melhor execução dos trabalhos,

I - CALENDÁRIO

16- 4 11 Moatzá Artzit resolve ostabolocor o seguinte calendário para este período:

CAMPANHA DE BONUS - do 14 do abril a 15 de máio

IOM MEPALSIlá 5 do junho

SEMINÁRIO LAT-AMER, 28 de junho a 18 de julho

II KINUS CHINUCHI 2o do julho a 23 de julho

I VEIDA ARIZIT 24 de julho a 28 de julho.

RESOLUÇÕES SOBRE SELIC HUU

17- A II Moatzá Artzit resolvo que as shlichuiot para este período devem estabelecor
a continuidado de trabalho iniciada nas bases de orientação do 42 Kinus Artzi,

18- A II Moataá Artzit resolvequo os snifim devom organizar nesto periodo, um plano

de shlichuiot para a criação de garinim de snif, sob aprovação prévio 08

19- 4 11 Moatzá Artzit resolve quo ficará a critório da Lishjá Merkazit, o envio de
um sheliach ao nórte do país para observação tin loco", das possibilidades de es-
tabelecer nosso movimento alí,

2 148 ehde resolvo que sorá enviada uma shlichut 08000181 para as colonias
da ICA, onde suriam atingidos Ovdim para sorom oriontados direta ou indirectamente

pela Lishká ‎ב para₪

A II Moatzá Artzit resolvo ampliar a equipo do shlichut para esto período, 1108‎מ-
do assim constituida: David Perlov, ¿fraim Bariach, Julio Mester, Jacob Aizonbaum,

Idol Zitman e outros dois chaverim do snif São Paulo, a serem apresentados á Lish=
ká merkazit duranto os dias seguintes á Moatzá.

A II Moataéá Artzit rosolve aproyeitar a estadia do chaver Emanuel Spector, de for-
ma a desenvolver trabalhos na soguinteordom: sao Paulo, Rio do Janeiro, Pôrto Ale-
gro e outras snifim, sendo que a duração estará a cargg da Lishká Morkazit,

A II Moatzá Artzit resolve que a conposição das shlichuiot será a seguinte:

Rio do Janciza - Bariach o Julio
Pôrto Alogre - Jacob,ató 0 ₪68 68680.

Curitiba o D.Horizonto, condicionados aos nomes que serão aprosonta-
dos pelo snif Sao Paulo.

A II Moatzá Artzit rosolve que o chaver David Porlov, terá como contro do operações
a cidade de São Paulo. 8 



36 -

37 -

38 -

4

RESOLUÇÕãS SOBRE CHINUCH.

A - KINUS CHINUCH

aA II Moatzá Artzit rocomenda a róalizacho do 11 Kinus Uhinuchi, ficando a

ta marcada para 20 de julho de 1951 a 23-7-51, Rocomenda á Lishká Merkazit que o
tomário verso sobro os seguintes pontos: a) parto xelativa á oducação da platafor-

provisória sulamericana; b) Programas definitivos do movimento; e) tstudo do
emas educativos surgidos após o 1 Kimus Chinuchi.

IVRIT

4 e a . ₪ A , +4 ad ‎ב ado
tzit reafirma a decisao do 4º Kinus Artzi quanto à obrigagoriedado

do estudo do ivrit,dentro do movimento, o exigo dos snifim que rovejai a aplicaçao
desta reselução dentro dos mesmos.

A 11 lioatzá Artzit resolvo quo devorão os snifim olaborar programa do aprovoita-
mento dos chaverirm que participaram do 12 sominário de ivrit do movimento, O devo-

á0 Osses chavorin por-so om disponibilidade para a exccução do mosmo.

A Il Moatzá Artzit recomenda 4 Lishká Morkazit o estudo da introdução do ivrit den
tro da metodologia oducativa do movimento em todas as shchavot, dovondo apresentar

seus resultados no Kinus Chinuchi.

C - PLANOS

A II luoatzá Artzit rosolvo quo devorá a machlokot hachinuch da Lishká Morkazit ro-
alizar os soguintes trabalhos ató a Veidá Artzit: 1) Publicação gradual dos progra
mas de nearim o ovdim; 2) Publicagao integral e em bloco dos programas de tzofim,
pró-tzofim 6 bonim,

A II Moatzá Artzit resolvo que as publicações detorminadas polo 4º Kinus Artzi,
o 1º Chinuchi, referentes a bonim e tzofiut, devorão sor ultimadas e difundidas.

A II moatzá Artzit recomenda que a Lishká Merkazit claboro programas padrao de

seminários para os pré-chuguim do tzofim o bonim.

Rosolvo a II Moatzá Artzit quo devorá a machlaká de chinuch elaborar a foitura do
Dapim Lachaver para a shichvá de bonim.

D - RESOLUÇÃO GERAL

solvo a II Moatzá Artzit que o meshek de tzofiut dos snifim fica superintendido
pela liachleket Hachinuch da Lishká Morkazit, e portanto, deverao os snifim provi-
denciar imediatamonte o cadastro de seus nido para arquivo.

RESOLUÇÕESSOBRE ITONUT
A - RESOLUÇÃO GaRAL

A II Loatzá Artzit rocononda á Machlokot Haitonut da Lishká Morkazit a máxima ro-
gularizagao 1 aida de suas publicações. Outrossim, oxige dos snifim o máximo em
penho na distribuiçao pe ita o aproveitamento destas mesmas publicações,

B - NOTICIOSO "DROR"

A II Moatzá Artzit rosolvo que doverão ser publicadas no mínimo dois númoros do
Noticioso Dror até a I Veidá Artzit,

G - KOL HADPOR

A II MoatzáArtzit recomonda ámachlokot haitonut da Lishká Morkazit o máximo om-
penho na salidaregular do Kol Hadror, que deverá ter um caráter do esclarecimento
688 posição6 problemas de interósse geral.

D - REVISTA "DROR"

A Il Mo atzá Artzit resolve que sejam publicados no mínimo 2 núneros da revista
iDror", atéa I Veidá Artzit,

A II lioatzá Artzit resolve que devem os snifim enviar até o dia 15 de máio, 50%
do total relativo ás assinaturas obrigatórias dos chaverim das shchavot n ar 8 avo

dá,,
4 11 Moatzá Artait reafirnasas decisoes do 4º Kinus Artzi, relativas á quota de
assinaturas e anúncios.  
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RESOLUÇÕES SOBRE CHALUTZIUT

A II Moatzá Artzit resolvo que o 4º garim deve se constituir oficial o dglinitiva-
mante até 1º de máio, orientando para isso a Lishká Merkazit afim de fagBr cumprir

o estabelecido no 42 kinus Artzi, no referente a garinim.

     

A II Moatzá Artzit resolve que o grupo de Pôrto Alegre que pediu entrada para Jus
lho em hachshará, só fa-lo-á normalmente coma o 4º garim, devendo nele se consti-

tulro

A 11 Moatzá Artzit resolve que ficará sob responsabilidade do movimento, o aper-

feiçoamento profissional dos chaverira con profissoes liberais, seja de Kibutz Ha-

chshará oux garin hachshará.

A II Moatzá Artzit considerando os motivos quo levaram o movimento a indicar a
hachshará em neshek vatik, segundo a consulta feita aos delegados da mesma e aos
snifim e a resolução do Kinus Sulamericano, resolvo ratificar a resolução no refe
rente a hachshará em meshek vatik para os garinim do movimento e portanto, incita

a Lishkat Kesher atravós da Lishká Merkazit, á destruição imediata de obstáculos
que hajam para a realização desta hachshará para o 22 garim brasileiro,

4 11 Moatzá Artzit ratifica a resolução do Kinus Sulamericano quanto á formaçao
continental de garinim e a coordenação das hachsharot, no referenta: a) orientaçãos

profissional, b) cristalizaçao ideológica e ivrit; c) aliá,

RESOLUÇÕES SOBRE KRANOT

A - CAMPANHA FINANCEIRA E él
A 11 Moatzá Artzit considerando a nocessidado de uma planificagao econômica ampla
e rigorosa para o movimento, que atenda ás suas necessidades específicas, resolve,

encarregar a Lishká Merkazit de tal estudo afim de apresentá-lo á Voidá Artzit. JF.
ו

A II Moatzá Artzit ratifica suas resoluções anteriores sobre Amigos do Dror e afim‏
de concretizar as finalidados dessa organização resolve propor as seguintes ‏=00(
tas a cumpridas pelos snifim até a Veidá, sendo quo a Lishká Mer=‏
kazit deveré plano da campanha, incluindo a oxentual assinatura da revis‏
va VDrortt;‏

 

São Paulo 400 associados E
Rio de Janeiro 400 associados
Pórto Alegre 150 associados
Curitiba 50 associados
Belo Horizonte 50 associados
Niteroi 20 associados

A II Moatzá Artzit considerando as finalidades do mass-chaver para o movimento e
de acordo com as resolugocs do 42 kinus Artzi, roedblve que os snifim devom saldar
suas quotas organizacionais respectivas, até o dia 10 de abril de 1951,

A II Moatzá Artzit afim de facilitar aos snifim o cumprimento das quotas de hach»

shará e shlichut o das quotassuplementares para os seminários, resolve realizar
em todo o Brasil uma campanha de bonns entre os diasl4-4-51 e 15-5-51. ‎י

 

 

A EE Moatzá Artzit considora tambem necessárias as diversas realizações que og ””
snifim farao para o cumprimento das quotas, devendo comunicar no máximo até o dia

: 4 , 3 . + 4 : 1 1 = .

12 de abril, a Lishká liorkazit sobre suas possibilidades e de substituigao pelas *
, ‎ו

mesmas à Campanha de bonus.
 

A II Moatzá Arttit resolve afim de possibilitar á Lishká Merkazit o continuar de

suas atividades, que os snifim devemsaldar as quotas de Hachshará e Shlichut numa
base de 80 % até o dia 20 de máio, O restante da quota e da suplementar deve=lo=é
sor feito ató o fim do môs do junho, 4

4 11 4008846 ‎בע%21%ע9801ח0 mue as seguintes ₪10%88 suplementares para snifin,
afim de financiaren o curso de Beit Berl 0 o seminário latino-americano: |

Sao Paulo 40.000,00 A
( Rio de Janciro 15,000,00
( Niterói 3.000,00 |
Pórto Alegre0
Curitiba 3,000,00

 Belo Horizonte 3.000,00 Q

 



B - RESOLUÇÕES GERAIS

zé Artzit resclve que toda e qualquer estipondio ea por qualquer
instânci sion-stas, deverá da sar diretamente para Liishká merkazit que

istrará. seus gastos esolverá sobre a sua melhor dispeo para as ne-
dades do movinento brasileiro, suprindo assim todos os snifim necessitados,

mo aqueles que não conseguem en seus locais tais emprestimos,

À II Moabzá Artzit recomenda á Lishká Merkazit envidar todos os esforços no senti
do de obter subvenções períódicas reconhecidas de centrais sionistas no Brasil, O
de centrais mundiais de Jerusalén.

Moatzá Artzit resolve aprovar a medida tomada pela Lishká Merkazit no refe-

snif Rio, quanto ao estipendio de CR$ 15,000,00 recebido pelo mesro, con
rando tal resolugao como partindo da mesma base en que partiu esta Moatzá para

rar a resolução nº 51.

II Moatzá Artzit Seta a posigao do movimento quanto ao trabalho de Kranot,t

mente á Moctzot Hanoar do K.K.L. e ao Ishuvei Mishlat, e a
sentido pela Lishká Merkazit.

no referente ‎ל
orientação dada neste

lr

A II Moatzá Artzit resolve indicar como data para a realização do Iom Mefalsim, a
de 5 de junho, encarregando a Lishká Merkazit da orgenização dessa campanha em
pról do K.K.L. em todo Brasil.

LISHKÁ MERKAZIT,

 



RELATÓRIO DA LISHKA MARKASIT Á II MOATZÁ

Vem a Lishká Morkasit a esta moatzá com a intenção firme de, analisando aatividado do múimento, desde o Iv kinus artzi, verificando a sua própria atividade e,
apontando aquilo em que errou e acertou, procurar indicar um programa de trabalhoque garanta ao movimento sua progressão constante até o próximo marco - a veidás

Apesar de nao estar a Lili. agrupada como um todo em um centro vital deatividades, isto é, estarem seu menbros durante os últimos oitomeses, geggráficamen-te dispersos; poude ela oriéntar d movimento em tódas as suas questoos vitais e fun-cionar como um órgão de centralização verdadeiro,»
Técnicamente não rendeu também a LM o máximo que do suas possibilidades sepoderia esperar. N&Jao produgiram ainda as suas machlakot o mínimo que delas fotam exi

gido no último kinus, peld menos at6 o presente momento. Isto se deve talves; 80 28-to de que a Li teve de recorrer; pará táás tarefas, ao trabalho de elementos neo aela pertencentes, e que por motivos circunstanciais nao foram capazes de cumprir era
tompo com o necessário. De qualquer formh, 6 trabalho das machlakot, apesar dasdi-figuldades técnicas, foi constánte e metódico, apresentando um nivel de produção
bastante superior, ao ehcontrado nós periodos anteriores, ,

Como órgão máximo do movimento, 5 10 201 08082 6650 seguramente;
quer de modo central ot pelas shlichuibt nos broblemas fundamentais e ideológicos,
politicos, organizacionais é educacionais, E principalmente integrou a maioria dos.
snifim dentro do pensámento renovado do movimento, cristalizando-os na concretização
rápida de seu caminho chalutziano, pela participação total no movimento; profissio-
nalização e comuna,

uxternamente também agiu firmemente a Liu segundo as normas do movimento,re-
presentando-o dignamente em tais atividades e orientando seguramente abs snifim nes-tes problemas. Sua participação e orientação quanto a Kinus da Unificada, instancias
sionistas, outros movimentos; congresso sionista e eleições gacionais/ permitiu ao
movimento uma série de conquistas seguras,

MAZKIRUT,.- 1) Em seu trabalhh coordenador, defrontou-se a mazkirut com
sérios entraves, principalmente de caráter técnico. As
sShlichuivt forçaram uma situação de fáto, em que só se pu-deram fazer reuniaes da IM entre largos períodos. Muitas vezes o centro tático do a-tividades da X LM deslocou-se geográficamente, Por outras, havia enormes dificulda-des de contacto entre os chavorim da LM. Tal situação acarretou por vezes diminuiçãono contacto com os snifim. De qualquer manvira, o indice do mesmo manteve-se bastan=te alto, Brócurando-se não só conhecer como informar e orientar diretamente a todos

os setores do movimentos

2) Shlichuiot - foram realizadas as seguintes:
SÃO PAULO - Desde 22/10 - Carabina e Vavid Porlov.

Desde 7/12 - Imanuel Spector,
RIO DE JANEIRO- 15/8 a 6/2-Bfraim Bariach

15/8 a 3/2- Jacob Eisenbaum
15/8 a 14/10 - Julio Mester (inclusive Niterói)
15/8 a 14/10 - David Perlov
19/9 a 30/9 - Samuel Larabtchevski
a a 34/10- David Perlov
8/1 a 6/2 - Zigfried Priesert
22/10 a 6/3 - Léa Steinbaun

Estiveram ainda em trabalhos autilires: Naftali Czeremnia e
Tobias Rubinstein; para as machanot - Markin Tuder,

PORTO ALEGRE - De 29/10 a 17/11 - David Perlov
De 1/12 a 3/2 - Julio Mester

CURITIBA de 8/8 a 12/8 - Efraim Bariach
de 2 a 17/11 - Julio Mester /
de 28/10 a 28/10 - David Perlov de 12/12 a 6/1 = Tobias Ruhi 8“de 11/1 a 1₪ Ervin Somel 0-8 terNITHRÓI Mêses de setémbro e outubro - Julio Mestor
Mêsdo novembro (parte) e dezembro - Léa Steinbaum,  



BELO HORIZONTE - Do dd a 14/8  - Henri Mau
De 13/1 a 20/ 1 - Henri Mau

₪
3) Pode-se dizer que as shlichuito, apesar de om muitos casos nao terem

alnantado resultados plenamente satisfatórios, constítuiram o que delas se csperaval
nao um anjo de salvação para os snifim, o sim um centro de impulso para o trabalho e de
de transmissão de idéias e métodos, Além de não serem as shlichuiot dusenvolvidas se-
gundo sos planos do kinus (o que não s poderia nele prever com exatidao), apresenta-
ram dois defeitos principais: 1) o de, quando em vários chaverim, nao terem estes

trabalhado como verdadeiras equipes; 2) o de muitas vezes ter-se a shlichut superpos=
to á direção natural do snif, tornando-se ela, é não como de dixoito - a mazkirut, o
verdadeiro órgão dirigente.

Além disso, foi obrigada a LM, em virtude da insusficiência numérica da e-
quipe, a utilizar para shlichut os chavorim do snif S.Paulo, com todos os inconvenien-
tes decorrentes. E

No entanto, conseguiu-se com as shlichuiot enfornhar os snifim nos novos
rumos do movimento, unificar em verdade o pensamento do movimento, levando-o ao OS
mo tempo á ação. E serviram elas de base, com vista nos seus erros e acertos, para
melhor aproveitamente futuro!

3) Finanças - não se previu no kinus que as quotas de hachshará e shlichvt
O poderiam ser preenchidas em 19514 Devendo a LM custear do imediato os enormes gastos

administrativos e de shlicuiot, tomou a liberdade de para isso utilizar o que recebe-
ra das quotas da campanha de bonus. 2

Apesar de todos os esforços, encontra-se agora a LM em pessima situaçao
financeira, Cumpre notar que não têm os snifim preenchido tais obbigacoes para com a
LM, urgindo agora modificar e, situação sob pena de uma parada nas atividades coorde-
nadoras e nas shlichuiot.

4) Legalização - apesar dos tramites legais realimádos o do dinheiro gas-
to, fracassou a tentativa em S, Paulo, devido ao indeferimento do processo nas auto-
ridades locais.

Relações externas.-

1) Hanagá Elioná -Procurou a LM entrar entrar em contacto com esse organis-
mo coordenador, sem contudo obter resposta,

2) Lishkat Kesher - o contacto por parte da LM foi periódico e insistente,
Entrou-se ás vezes em alguns conflitos serios pelo fato destainstancia de froma ar-
bitráriaj"se propos'orientar o movimento en alguns assuntosYque ikg isto lhe coubes-

3 se então.
3) Garin Brasileiro - O contacto foi pouco intesno por parte do garin. Re-

cebeu o movimento de Berpârdo Cynuring uma carta a ele dirigida, que ainda nao foi
posto em conhecimento a nao ser fragmentadament e.

4) IUSY - manteve contacto esporádico, |
5) 282 - 2 14 8‎מ50מ%0ט firmemente os snifim quanto ás bases de seu tra-

balho elcitoral, tendo-se conseguido em alguns deles bons resultados.
6) Congresso Sionista - com a orientação 6 planificação da LM, puderam

os snifim atingir os resuttados eleitorais satisfatórios que foram observados.
7) Movimentos - Continuou a LM em sua atitudo firme com relação a outres

movimentos juvenis. Principalmente com relaçãoao grupo Stulman manteve-se uma posi-
ção intransigente, impedindo a sua oficialização sem a modificação do nome desse
agrupamento. Durante êste mês comunicou já oficialmente o cambio para Hechalutz Ha-
trair

8) Sochnut - Manteve a Li correspondúncia constante com a Machleket Has
noar Vehechalutz, procurando junto a ela defender os interesses do movimentos

9) Beit Ferl -Apesar dos insistentes pedidos por parte da LM junto aos
organismos competentes, nao se obieve grandes vantagens com relacao a um curso 88-

04
no

10) Kinus Latino-Americano da Organizaçao Sionista - Representou o movi=
mento neste kinus o chaver Havid Perlov. Na realidade só interossou ao movimento'a
parte sôbre juventude e chalutziut, na qual o nosso chaver participou atimámente.Ser-
viu também a ocasiao como base para o primeiro contacto con o movimento prgentinp. 



11( 0.2.2 - Foi constante 60 proveitosa a correspondôncias
12) Kinus Latino-Americano do ‎עעסע - 208112800 68 11 al7 de vevereiro tendo

sido pxw roprosentado o movimento brasileiro pelo chavor: Efraim Bariach, David Porlov,
Julio ester, Zicgfried Friosel, Nuchom Fassa, Publ Singor_ e o sheliach Imanuel

Spoctor que nelo osteve desenvolvendo trabalhadex ¿mbóra não tivosso sido proparado
suficiontomento o kinus pola OLA teve un nivol de discussão altissimo O que foi ro -

prosuntado pelo passo inicial o verdadoiro pero a unificação nos pensamentos e métodos

dos movimentos na 4162108 do Sul.
_(0s informes om pornonorus deverao sor nincografados en seguida pela Lu para

informacao o pr dos snifiz no assunto 0 preparagao para o seminário latino-a=
moricano o voidá ,

Saiu o Kaos corn uma plataforma a sor ostudada polos movimentos e ser rati-

ficada na próxima noatzá latino-amoricana, tanbóm a ser aprovada nas voidot dos res-

poctivos movimentos.

C HI NU C H .-  Procurou-se dusde o inció organizar esta machlaká nas bases
estabelecidas polo IV kinus artzi. “ isso foi consoguido, senao totalmente, pelos
menos de modo bastanto satisfatório. Os diversos setoros desenvolveram uma atividado
metódica, cumprindo com as detersinação do kinus emanadas. Os atrazos havidos foram

O devdios a fatoros tócnicos circunstanciaise ,
Assim, estão om dia 6 entregues os programas educativos para todos os anos

das shchabvok menvros. Quanto aos programas de nearin e ovdin, não foram preparados de

manmmira conveniente devido á indisponibilidade quasi que absoluta dos elementos para
isso capacitados.

Foram também elaborados programas conplotos para as machanot, juntamente com
nas orgDe de cujo bom preparo rovela o êxito obtido nos locais onde

amados á riscas
As publicaaqi;s metodológicas dusignadas, já proparadas, aguardam sómente im-

pressão.

A luz do kinus sul-americano deverá agra esta machlakéá langar=se a toda una
nova gama do trabalhos, que sv mostrar: como uma necessidade imperiosa hoje no movimen-
to, O ER aproveitando para isso o méxirno de exporiôncia do movisento aggentino, com 0
qual nosso contacto no kinus foi bastante frutiforo.

Lo Y CON Não desenvolve esta machlaká um ritgmo satisfatório de ativida-
des. O Hoticioso uam foi editado com uma raridade docepcionan-=

te (3 núncros até agora), além do atrazo costunciro, que tirsu

| a atualidado dos núncros editados. Foram enviados folhetos e material em geral.

Revista'Dror"_.- Constituida como organismo á parto, a revista trabalhou

com inúmeras dificuldades, Salientamos a falta de pessoal disponivel para trabalho

constante, com as naturais consequencias 11282001858
0 núnero 5 (que saiu com atrazo por motivos táticos), poudo assim mosmo

apresentar boa quantidade do anúncios. O mosmo nao 88 600 0 000 nº 6, que finanecira=

mente acusa um déficit grando,

necessário salientar tarnbém que a colaboração dos snifim foi práticanente

nula. Assim:
a) De manvira geral nao enviaran a tempo seus informes para a "batnmuá"; náo

colahorarar: para a soçao "chaverim cscreven",

b) Nao foi feita a distribuição da revista nos snifin.

e) Nao foravendidos para os ishuvim cxerplares da rovista.

d) Nao houve a mínima preocupação em angariar anúncios. Estes ou foraii con-
seguidos pelos merbros da rovista ou pelos shlichinm da LM,

Quanto ao seu conteúdo, pode-se afirmar que sobe constantemente o nivel da

revista, Foram criadas novas secções O modificaidas outras. Mesmo a aprosentação grá-

fica mostra-se aperfeiçoada. Quanto 8 logalização da rovista, foi 0028080168, 80 ‎טסמ
que á custa do un sério sacrificio na apresentação externa,

KRANOI .- posar do pouca atividade espocifica desta iachlaká, podo-se ;afirmar
que foi ola bastanto Meda para aorientação dos snifim com relagaLO
aos fundos 80100848- 



n, con relac á moatzá juvenil do KKL, mantove -se a LM, ex atitudeparticipando dos seus trabalhos oorientando os snifin para o mosmo, apesar
do movimento.

2 Arao Koren Haiessod, apoiou a LM - moralmento a ação pró Ishuvoi Mish-ndo-se a participar no que for possivel, ₪
rocentes pendencia entro O KKL 0 0 8 quanto a direitos de priori-
junto à. juventude, mantevo-so uma posição notura, aguardando-so re-Soluçao por vias superiores.

É

A27₪ Con a nova ori untaçãoassuni da pelo movimônto no último ano,
foi 000001108 esta machlaká a aunentar de ruito a sua ativi-
dado o o seu magno papel orientador. Não mais so rostringiu
a vorificar-so problonas do garin e hachshará, cono tanbón a

orientar aos snifim quanto a profissionalização e comuna, O "Dapir Lachaver!! órgao 0-
3 1 60 chalutziut, apesar de sua Pouca constancia desempenhou um papel importanteoxriontagáo chalutziana do movimento. Seu conteudo, do valor atual e de intoressostanto e direto, trouxe aos chaverin mais velhos as idóias o as realizações novas1 mbér un número especial para boninm, iniciando desta forma

direto desta shichvá com os problemas de kibutz, do profissionaliza-

º garin - Denonstrou-se bastante proficiente a orientação ao 32 garin, Agao profissional pornitiu una distribuição racional dos chavorin pelos diver=-Se lMostrou-se ainda insuficiente a orientação ideológica do garin, abafado“ntanto este probclua polo intonso ritno do professionalização.
Notar-se agora, con a entrada dogarin cn hachshará, os frutos dessa orion=um srupo realne preparado para a vida colotiva; seja tócnicamente quer

guiu-so fazer do 3º garin un garin sadio,

comuna - As dificuldados relativas áorientação neste
1 cadaun dos sniíim, Isto é, as condições diferentos,

óprias cidados, forçaram a machleket hachalutziut a una
to sentido, soja na orientação específica mu na ópocas
snif S.Paulo vo Rio de Janeiro conseguiran, com a orientaçãoa um nivel que se pode cnnsidorar satisfatório. So ben que nãoande parto das shchavot maiores, inclusive a shichvá de bonin (naiores).ssiuxatixada cn profissionZalização ativa en oficinas de trabalho ou es-

O shituf tambén se encontra en franca atividade, preenchendo as neces-sous chaverim e ativizando-os no movimento.
Alcgre foi o último snif até agora atingindo por esta orientação, poucomE pelo recente do trabalho.

+
H
a

שס

"so agora muito mais fácil o contacto múto da IM com o Ki-1 virutde da boa P-eparaçao anterior do garin, Desta naneira, pode-senais estreita ajuda na resoluçao dos probloenas da hachshará por parto

6 15208 » Na Unificada, Vaad Lonaan Hahhchsharot o Vaad Hahachshará donovimento, t a LIM participado sempre que o permitam as circunstancias de shlichut,quando procurou defender serpro os intoressos da hachshará e orientar o sou nazkiychutz,

II MOATZA ESTATUTARIA

LISHKÁ MuRKAZIT

KH/ED - 9a 11 de narço de 1951, 



0( MACHANO T - dozº, jane, £ Porto Alogre - Tzofin Bonin

José Loao Karabtchovsky

Rio-Niterói - Noarin, Ovciu -

Davic Porlov

d) TZOFIUT  - Janciro co 1950 Rio - Jor

6) ORIENTAÇÃO 40 SNIF - Abril do 1950 “Bolo Horizonte - David Porlov
£) MACHANE - Junhode 1950 - Bolo Horizonto - Tzofin,Bonin.

Mar
Tobias Rubinstein.

3) No terrono administrativo do finanças, quasi ou nada correspo:

s snifin á dirctriz do último kinus(Ver relatório anoxo do Sa
4) Foz a nazkirut roalizar una série do peguishot de chinuch cnire cha

+ : ‎ו:ו 0Merkazit, snif Sao Paulo e Snif Rio do Janoiro.
.Kossalta-so %8‎נג56נבהע081128680 da l.a Moatzá o principalmente 2. coצ

Kinus Chinuchi, no Kibutz Hachshará "Ein Dorot" e o 4% kinus artzio.

NO
áÚmcontrou csta machl.ká, clcita no últino kinus un dopartanento de

anizado 0 que pouco ou nada rcalizára. Tinha on rãos wi

á priucira moatzá
ento en marc 111 9 o trabalho, viu-se logo quao impossivel
seria levar 1 as 2080100068 do kinus, principaluento no tocante ao kimus
chinuchi que se anejára para seterbro, No princiro semestre co suas atividades,
820285 0025%828‎גג 801162108 100815 nos snifim en conoço do setorbro afir de o-
riontá-los 60200 Ca sittação local, preprando-os para as rachanot
kaitz. Para estas machanot foram feitos programas para tódas as shchavot c, en-
viados shlichim par snifim, nice era nucessário. De volta das nabhanot, fo-

do programas a sere seguidos provisóriamente até o 42
ais temários fora. aprosentados à noatzá, con oconpronisso pessoal

quo o descnvolveriai para dontro 00 ‎טעג Istonão foi possivol,
o cnviocu-so apenas os csquonas. O restante das rostluções da noatzá, no roforen=
te a chinuch, cromos tenha sido cumprido satisfatóriarnonte, isto é, o kinus chi-
nuchi, que se realizou no ospirito que lho inprininos e cujas 2080108005 880 8-8
presentadas a osto kinus; os progranas definitivos 05%80 Para tódas
1s shchavot 0 60070280 ser mais basificados pelas rvesolugoss do K.Chinuchi

princi-al proocupaçã 6, Quranto sua última gestão,
bolotim contrel do novimen que surivsse Co veículo ás 
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Lovinonto para os outros. Pcrar odita

intonção dosta nchlaká cditá-la mensalnonta,

inpossivol,

viu-so quo a revista é cnpa

º assinaturas, quo caboria

onsabilizar-so-ia por per-

0E incluindo nisto já a obri-

e ovdin de fazero la assinatura,

ação dos suifim nos sentido:

São Paulo inatura - 2.288 0601

chavorim do movinento

"Rio

nif Niterói assin: - 14,5% da quota
Nenhuma assinatura de chavorin do movimento

snif Santos - 14 assinaturas

snif Belo Horizonte, Porto Alegro,

er as deter

Cry 6,500,00

Cry 7.400,00

530,00

rizonte 800, UO
,itiba, Porto Alesgre ce Niterói seriam Cncarrsgados de E lar anún-O próxi:o múnero, apenas

da revista e sua distribuição, da qual ficaram
Porto 410826 enviou di iro Go primeiro núnero, Curitiba

endeu todos, Rio de 0 10120,
los Os0208.80 notar, que nesta relaação nãoribuição do último núsero 65 4 a

da revista Dror publicou tambén esta machlaká un Noticioso que lanentavelnente ne 1 Pelos seus atrazos. Foram publicados quatro ‎osיו quais fora enviados gratuita nte aos suifim, Devoria servir de fonte do in-fornações sôbre os acontecirentos políticos do novimento e considerações poli-ticas gerais.

En colaboração cok a machlaká de chinuch foi pulbicado “ma boletin para
,tzofin - ho en comenoragao á chanuká. En: colabonagás con a nachlaká dea

tzéiut do Snif São Paulo, foi editado un boletin de tzofiut, de instrução “ara
encarregados,

rregou-se esta machlaká tarbé ce Cistribuir aos snifin, una quenti-«e material recebido de Eretz Israel 0 8 dutras fontes. 



gata ‎הב,ול indo, ₪161 Co suacosta cachlaká duranto uv exercicio recôn findo, ₪

Cou-se Covido a duis fatores: tus fadbr intorno ancontranos o

kot cujo bom funcio, to Ú de intoresso vital para 0 ‎עש

concotrara para si grando parto vos osforços, na Lishká ou 084

$ Ve 5] a] : 11nos a roconto 0218080 do Comité Contral (Consclho)externo, encontre:

., aJuventudo ligado ao XXL, cujo náo funcionamonto fora por vós previsto,

nהד‏
NES 0 14 assב‏ató hojo. Esie órgao foz tenmbéx, com quo, do KEL no‏

tudo sá Cesioenstrasscn mao muito ofetivas. Portent vo a machlaká
snas a apresentar wa ou Outra camp , Gsporálica,

epresententos locais do KKL, un pequena carpanha
AS ESA 2 Ea : = 0 Ss es da "toi 4 ELcartoes postais), su a pagao no priiciro kinus artzi do KIL,

o. do Com ¿cntral para a juventude co oso, alón do ‎טנג

nínino de correspundéncia,

UNTMAToyסי‏

atividade de cualutzaiut o

ca ‎צאת+1אהאטאצ orgaz

de início, devido ainda, á pouca

sua oricutaca

orientagao do 22 garin ndo atundou mininaluente necessidadesbásicas. Daí mosio, as divorsas fall xistentes, quanto á sua
kibutz, preparo profissional e ideológico.

co normas diferentes, nas quais se nota o cuidado
YY O chaver ny preparo para a vida 0010%178. Além» ca orien-

tação profissional, a planificação dela para todos os snifin do Brasil, con 0
fito do impodir acunmulo do eleiontos nun só ramo. Aindaly UL. pouco fraca,astá
oricntação 1000168108, pois foi na realidade celipsada pelo volunc máximo de
balho, rofcroute ao traballo técnico-profissional.

As atividades políticas da rachlaká Tizcra--se sentir nas rulacoos con
a Unificada, Brit lrgunin Chalutzim, Vaad Lo: .chshará, ote. sondo o chaver
nazkir-chutz do kibutz, aco: panhado e oriontado pelo encarrogado desta 1 lachlaká,

rolações ontro 0 kibutz o a Lishká,tarbér so fortalecoran. Do ráto, assuiu
j2pCl quo wxxuskaix lho cabia, orientando as atividados divorsas donosno, en relaçao ao Vaad Hachshará do novinonto, quo práticanonte foi
c ativizado, participando delo 2 chavorin da Lishká na Cireção Go

rando alcande, que já se fazia sentir sua nocessid
Lachaver", órrao infornetivo o orientador

halutziut no moviccunto 0.0 



40. ‎DEמ 1º

DE BALANÇO

ReE SHLICHUT

de sua quota intogral
nadJulião da 1950 Gsi

quota

deJaneiro

do revista2-3

ft polo Horizonte

do revista ¿E

1E
+
Vendas da revista

ússinaturas

parcial até janciro co5O
E

140,00
ROOU

transportar

AGOSTO DE 194 9 4 30 DE JUNHODE 1950.

6.000,00

500,00

4.000,00

2.784,00

culo200,00

16.773,00

1.500,00

1.010,00

10.225,00

1.245,50

600,00

380,00

18.611,70

59.147,00

19.783,00

17+736,50

115.278, 20 



do BDUCAS TUNA LS

1.100,00

0 1.177,00

EeODION
117.229,90

técnicos, nao constar neste movi-

coiro, as ontradas 010%086088 10 8

de. Julho»

b) U balancete respectivo será feito orginente polo

Donus
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natura) ...

qu

vers

restprose 06

situs

cazit, Cor forme fagon certos os cenprovan-

suo inteira responsabi

os corprovantes

historiados

Livro eno

30 ce junho do 1950,

(a) MOISÉS SHNAIDER

.financoiro da

PINAIS

constar: Ce julho, bom como dos kinussin 
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FINANÇAS

|

Trazomos à esta Moatsã este T

por alguma situação catastrofica

para planificar grandes gastos. h

da financoirá de nosso movimento deve tex uma normalidade 0o

a toda prova. Assim, os snifim o a |

te campo» Alias a vida financeira da Ha

último semestre, apesar de sor ainda en orgamontos Ao parón por

trabalhar com regularidedo. Tondo algangado osta situagso soguresde su:

ostabilidado o osporando sua ampliagao, tomos entao que nos dedicar a -

achar soluções nos pontos quo, doixam muito a dosojar: Os snifime Logo &,

adianto propomos diverrsas soluções para isto, mas ainda do forma geral na

quo notar: finanças não 3 uma atividade desligada da vida global da ‎מוגב

Faz parto de todo organico que é nossa estrutura, e assim sendo, quando-

um setor falha o outro sofro as consoguôncias. Assim a vida financeira dos

snifim, naquilo que não depende só da maskirut osta muito ‎מא. 8soluções”

basicas compoto acharmos nos problonasa o a rogul entação aqui,

Lovando cm 8 a situação melhar da Hanaga 8 pior dos suifin acharos

que osta Moatza deve elaborar: não so 8 as resoluções É último

nus sobre ‎ו especiais, mas mosmo dentro de orçamento, ajudas e

dos especificos: a sniífin. Dentro do pensamento Ra trazor aqui-=

para estudo para a comissgo divorsas propostas do soluçõos: 1) Proponos -

quo a comissão financeira da Riasopare no ‎ו da Hanaga um espe

cial itom para saidas chamado: !! a herifelio" undo do emprõondinentos

Entradas para esto fundo poderao ser:o do todo o trabalho tnuati

do 6º Garin (vor tema chalutziut), talsivio ospeciais e entradas do Vanda

Hanoar Contral ( quo talwes se destinará 2 isso),otc. Obviamente, consi-

dorando que cventualmonto 50280muitos os-fundos a disposição da Hana

para ostes fins,'o indisponsavcl uma porfoita rogulagização na vide finan

ceita dos snifime Alias deve-So saliontar que ja no último tempo ton É

a Eanagã Attzit o quo lho foi possivol % oxomplo: machanot, legalização

9 ‎ה 18680 do snif Rio)
2) Cremos conviniento a roalização nos sni-

fin on dado monmonto de una concentração
as atividades ao roedor dos problezas -

financeiros. Principalmonto Curitiba ce Porto Alegre onde o probloma o mai

prerionte. Cremos quo devem roccber uma especial aatonçãoy inclusivo uma

shlichut especial para isto.
3) Propomos a mudanga de ostrutura des Vaa-

dot Hanoar locais. Cremos do convênien-
4 cia ligar, como perticipantes ativos'a

Vaad Hanoar quaisquor outros circulos de emigos quo trabalham conosco, —

Cremos que estes organismos devem se preocupar funidamontalmonto em rosol-

ver Os problemas diarios (sedes, amigos do Ichud,etc.)o deve: participar -

om todas as atividades 080601818 0 gerais dos snifint \08064%

0 Ez
4) Propomos quo os snifim criem listas do -

Amigos do Ichud que contribuem, anvalmen
te, como uma forma de campanha especial.

um circulo restritos.
5) Quanto ao problema das mensalidades ce de

mass-chavor, soluções organizacionais ,
18 foram dadas. O quo ha agora e levar tu

do isto educativamento 20 chaniche Ligagão 0 rosoinsabilidado para com os.

problemag concretos do snif oli,gação 9 idontificação possoal com a Tnuá

Ártzit sao problouas educativos,
Deverã a comissão rover os orçamentos À
o B dos snifim, suas quotas para o somos
tro, bom como o prçamonto da H.hrtzit (—

quo so mostrouas vosos muito restrito .nrivoinrimanto agora com a pro-
posta do criação da Eupá Homitelán MuAm 


